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RESUMO

Lagostas juvenis (p. argus) de águas costeiras de Fortaleza, Ceará,foram criadas em aquários à temperatura
aproximada de 26°C. Seis recipientes foram usados. cada um com quatro indivíduos. Dietas com T egula sp. e

Scomberomorus cavalla foram testadas separadamente. O alimento foi suprido diariamente em excesso. A porção não

consumida era rem avida no dia seguinte antes da adição do alimento fresco. A dieta com T egulasp. proporcionou taxas de

sobrevivência e de crescimento mais altas do que as com s. cavalla. O cultivo de lagostas juvenis de P. argus alimentadas

com T egulasp. foi tecnicamente viável. Ele érecomendável, no entanto, em locais onde as lagostas juvenis e a alimentação

podem ser obtidas em quantidades suficientes sem afetar ad~mente os estoques naturais.

PALAVRAS-CHAVE: Cultivo de lagosta, dieta para lagosta, Panulirus argus.

SUMMARY

Panulirus argus juvenüe lobsters, obtained fo1m coastal waters ofFortaleza, Ceará, Brazil, were cultured in

aquaria at temperature of approximately 26°C T wenty four lobsters,fourper aquarium, wereraised. T wo diets, using
T egula sp. and Scomberomorus cavalla as food, were tested. Food was supplied daily in excesso 7be uneaten portion

wasalwaysremoved on thefollowingdaypriorto theaddition offresh food 1hedietwith T egulasp. was themosteffeáive,
allowing higher suroival and growth rates of the lobsters. Culture ojP. argus juveniles fed with T egula sp. seemed to be
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INTRODUÇÃO lar o ambiente natural, onde foram encontrados
os juvenis, introduziram-se pequenas rochas e al-
gas vermelhas que serviram como abrigo.

Foram utilizados 2 tipos de alimentos mari-
nhos: a cavala Scomberomorus cavalla e o molusco
Tegula sp., com 3 repetições para cada tipo de ali-
mento. O alimento fresco foi ofertado pelo menos
uma vez ao dia. O alimento foi introduzido leve-
mente em excesso em relação à quantidade normal-
mente ofertada. A porção não consumida foi
removida antes da introdução do novo alimento. O
alimento foi mantido em todos os aquários de for-
ma que, em nenhum momento estevesse ausente.
As medições do comprimento e do peso totais fo-
ram realizadas em 3 etapas. No final, foi realizado o
registro do número total de mudas.

Para facilitar a interpretação e comparação dos
resultados, foram utilizados os seguintes indicado-
res (GUARYet al4):

l-Taxa de sobrevivência (%).
2- Pr: Taxa de crescimento em peso total

úmido (%).

Pr: (IY fin - P" J x 100

P.

3 - Lcr: Taxa de crescimento do comprimento
do cefalotórax.

Lcr: (Lcfm- LCJ x 100

Há um considerável interesse mundial no po-
tencial de cultivo de lagostas devido, primariamen-
te, ao aumento da demanda do mercado e ao limitado
estoque natural deste crustáceo.

As dificuldades encontradas para cultivar o
filosoma, desde o ovo, têm prejudicado o desen-
volvimento do cultivo de qualquer espécie de la-
gosta dos gêneros: Panulirus, Palinurus e Jasus. Uma
alternativa para este problema seria realizar a en-
gorda da lagosta, cultivando juvenis, em condi-
ções controladas, com alimentos que promovam
seu ótimo crescimento. Estudos prévios
(IGARASHIS) relatam que juvenis de lagostas
podem ser capturados em grandes quantidades, na
costa ou próximo do Estado do Ceará, com ins-
trumentos de pesca. Assim, se na natureza podem
ser encontrados juvenis de lagostas em abundân-
cia e havendo permissão de órgãos competentes,
os indivíduos poderiam ser capturados e cultiva-
dos até o tamanho comercial.

As lagostas cultivadas em laboratório podem,
geralmente, obter uma taxa de crescimento maior
do que a encontrada na natureza, embora dependam
das condições específicas empregadas, com os prin-
cipais fatores ambientais mantidos próximos dos m-

o ,.
velS otlmos.

As informações sobre a taxa de crescimen-
to de juvenis e a utilização de alimentos naturais,
encontrados no litoral do Ceará, são bastante
limitadas.

A proposta deste experimento foi determinar
o efeito de 2 tipos de alimentos naturais e seu po-
tencial para acelerar o crescimento das lagostas ju-
venis em condições de laboratório.

LCini

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No Japão, as lagostas P. japonicus têm sido
freqüentemente conservadas em gaiolas e cultiva-
das, de juvenis ao tamanho comercial, utilizando-se
uma dieta à base de peixe fresco e gastrópodes. T 0-
davia, a alimentação com peixe, tal como a cavala e
a sardinha, freqüentemente resultou em um reduzi-
do ganho de peso e descoloração e qualidade pobre
da carne da lagosta (KANAZA W A 6). Segundo
CONKLIN et aliz"2, as dietas compostas primariamen-
te de peixe ou farinha de peixe resultaram em alta
freqüência da "sindrome da morte na muda". Neste
experimento, as lagostas juvenis de P. argus, que fo-

MATERIAL E MÉTODOS

o experimento foi realizado em pequenos
aquários de 25 x 13 x 17 cm de altura, com baixa
densidade de juvenis, para facilitar a observação
dos indivíduos. Os juvenis foram capturados em
Fortaleza/CE, na Praia de Iracema e cultivados a
uma temperatura aproximada de 26°C. A água foi
renovada diariamente e aerada com auxílio de bom-
bas. Utilizou-se um total de 6 aquários, cada um
com 4 indivíduos. A medição da temperatura, pH
e salinidade foi realizada diariamente. Para simu-



nis de lagostas espinhosas. O crescimento varia
muito entre as espécies; aquelas de água mais quen-
te, em geral, crescem mais rápidamente.

CONCLUSÕES

o molusco Tegula sp. pode ser mais efici-
ente como alimento para os juvenis de P. argus do
que o peixe cavala, S. cavalla, promovendo um
maior desenvolvimento destes crustáceos.

Os juvenis de P. argus alimentados com cavala
S. cavalla, podem apresentar uma coloração mais pá-
lida do exoesqueleto, o que, conseqüentemente, pode
diminuir o valor comercial do produto final.

A mortalidade pode ser comum para os indi-
víduos alimentados com a cavala S. cavalla.
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TABELA 1 - Taxa de incremento médio dos indivíduos alimentados com Scomberomorus cavalla.

-
Aquário Bl

Peso Pr Comp Lcr3 Peso
médio médio médio

(g) (%) (mm) (%) (g)

-~o B2 -

Pr2 Comp Lcr3 Peso
médio médio

(%) (mm) (%) (g)

Aquário B3

p~ G>mp. Lcr3
médio

(%) (mm) (%)

Dias

1.83
1,92

33.75
4,92 40,66

155
4,37*

34,25
54,00*

1.42o
84

31J5
20,47 181,9 57,66

TABELA 2 - Taxa de incremento médio dos indivíduos alimentados com T egula sp.

Aquário AI
Peso Pr2 Comp. Lcr3 Peso

médio médio médio
(g) (%) (mm) (%) (g)

0,32 20,5 0,30

1,24 287,5 32,0 56,0 1,44

2,98 831,2 39,2 91,2 2,57

Aquário AJ

Prol Campo Lcr3
médio

(%) (mm) (%)

17,25

135,3 2114 26,03

741,2 29,75 72,5

- -
Aquário A2

Pr2 Comp. Lcr3 Peso médio
médio (g)

(%) (mm) (%)

21,3 0,17

380,0 34,5 62,3 0,40

757,0 40,2 89,3 1,43

Dias

Início

39

84



TABELA 3 - Parâmetros fisico-qlÚmicos da água de cultivo de juvenis de P. argus alimentados com T egula sp.

Aquário AI Aquário A2 Aquári~

Dias Temp. pH Salin. Temp. pH Salin. Temp. pH Salin.
(oq (~(oq (%q (oq (~

06 26,1 8,07 36,5 26,1 8,27 37,0 26,0 7,7 35,0

12 26,2 7,87 37,0 26,2 7,88 37,5 26,2 7,81 35,0

19 25,0 7,91 36,8 25,0 7,90 35,0 25,0 8,34 37,0

25 26,0 8,25 36,0 26,0 8,12 35,0 26,0 8,35 37,0

30 27,0 8,51 36,0 27,0 8,53 36,0 27,0 8,55 36,0

33 26,0 8,10 40,0 26,0 8,01 40,0 26,0 40,0 8,09

40 25,0 8,05 32,0 25,0 8,02 31,0 24,5 7,49 35,0

43 24,5 7,45 35,0 24,5 7,49 35,0 24,5 7,99 36,0

47 27,0 8,12 35,0 27,0 8,16 35,0 27,0 8,23 36,0

52 28,0 8,44 36,0 28,0 8,19 36,0 28,0 8,47 36,0

58 27,0 8,06 36,0 27,0 7,74 35,0 27,0 7,95 33,0

63 25,0 7,65 37,0 25,0 7,79 36,0 25,0 7,64 34,0

68 25,0 7,48 37,0 25,0 7,75 36,0 25,0 7,85 36,0

74 26,0 7,99 34,0 26,0 7,74 33,0 26,0 7,07 35,0

83 25,0 7,79 35,0 25,0 7,98 35,0 25,0 8,14 33,0

TABELA 4 - Parâmetros fisico-químicos da água de cultivo de juvenis de P. argus alimentados com
Sco1nkrvrn0n/5 cau;tl1a.

Aquário B1 ~o B2 Aciuál"io--:;P;;---

Dias Temp. pH Salin. Temp. pH Salin. Temp. pH Salin.
(oq (~(oq (~(oq (~

01 25,5 8,35 36,0 25,5 8,35 37,0 25,5 8,37 35,0

04 26,0 8,27 36,0 26,0 8,28 36,0 26,0 8,34 37,0

09 26,0 8,32 36,0 26,0 7,96 34,0 26,0 8,35 35,0

13 25,5 8,27 36,0 25,5 8,43 37,0 25,5 8,43 36,0

18 25,5 7,63 38,0 25,5 7,79 38,5 25,5 7,87 38,0

23 27,0 7,45 35,5 27,0 7,81 37,0 27,0 8,06 36,0

27 24,0 7,24 41,0 24,0 7,24 41,0 24,0 7,94 42,0

33 28,0 7,26 33,0 28,0 7,26 33,0 28,0 8,00 35,0

38 27,0 8,31 33,0 27,0 8,31 33,0 27,0 8,32 35,0

43 29,0 7,05 35,0 29,0 7,98 37,0 29,0 7,98 37,0

47 27,0 7,17 36,0 27,0 7,62 34,0 24,0 7,62 34,0

49 24,0 7,71 35,0 27,0 7,62 34,0 24,0 7,62 34,0

55 23,5 8,43 35,5 27,0 8,34 35,0 29,5 8,34 35,0

59 27,0 7,99 40,0 27,0 8,05 42,0

63 28,0 8,30 38,0 28,0 8,30 38,0

69 27,8 8,24 37,0 27,8 8,18 37,0

73 27,2 7,53 37,0 27,2 8,29 38,0

76 27,2 8,10 40,0 27,5 7,97 43,0

79 28,0 8,15 37,0 26,2 8,01 39,0

83 27,0 8,16 37,0 26,5 8,00 38,0


